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1. INTRODUÇÃO 
 

O câncer de mama é o mais frequente em mulheres (INCA, 2012) e também 
em fêmeas caninas (FIGHERA et al., 2008; CASSALI et al., 2009). O uso de 
modelos biológicos com deleções gênicas, xenoenxertos e induzidos quimicamente 
para o desenvolvimento do tumor mamário tem sido uma ferramenta muito utilizada 
para o melhor entendimento e na busca por melhor qualidade de vida de pacientes 
com neoplasmas (GORDON; KHANNA, 2010; PINHO et al., 2012). 

O comportamento biológico de neoplasmas mamários em modelos murinos 
tem ampliado a possibilidade de estudos mais específicos da doença por permitirem 
um maior acesso a dados bioquímicos e moleculares nesses animais. Neste modelo, 
é possível trabalhar a biologia tumoral de forma mais complexa e similar ao que 
ocorre em outras espécies (HENNIGHAUSEN, 2000; PINHO et al., 2012). 

O uso de extratos naturais como adjuvantes nas terapias antineoplásicas têm 
surgido como opção para o tratamento de pacientes oncológicos (YOUNES et al., 
2000). Porém, a atuação destes extratos frente às neoplasias e as consequências 
do seu uso ainda não são bem elucidadas. O óleo de copaíba (Copaifera sp.) tem 
sido utilizado popularmente para várias afecções (YOUNES et al., 2000; SANTOS 
JÚNIOR et al., 2010) porém ainda faltam esclarecimentos sobre a sua atuação em 
relação a neoplasmas mamários. O objetivo deste trabalho foi pesquisar o 
surgimento de neoplasmas mamários induzidos quimicamente em modelos 
biológicos, tratados com óleo de copaíba (Copaifera sp.). 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para a realização deste trabalho foram utilizados 28 animais, Rattus 

Novergicus Wistar, fêmeas, com 40 dias de idade, oriundos do Biotério Central da 
UFPel, mantidos dois animais por caixa, em ambiente controlado, com fornecimento 
de água e ração ad libitum. Esse trabalho recebeu parecer favorável à sua 
realização, cadastrado no CEEA/UFPel sob o número 8529. Os animais foram 
divididos em nove grupos de tratamento (Tabela 1). No dia zero em cinco grupos (4 
animais/grupo),   foi realizada a indução tumoral. Para a realização do procedimento 
foi administrado através de gavagem, 1 mL de solução de DMBA (7,12-
Dimethylbenz[a]anthracene® - Sigma), na dose de 20mg diluído em  óleo de milho. 
Nos demais grupos (2 animais/grupo) foi administrado 1ml de solução fisiológica 
0,9%, através de gavagem como controle, mas não foi realizada a indução tumoral. 
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Os tratamentos foram realizados a cada dois dias por gavagem. O volume total 
de solução administrado em todos os grupos foi de 0,5mL, respeitando as 
concentrações previamente definidas de óleo de copaíba (Copaifera sp.).  A cada 
dois dias os animais foram avaliados por palpação das glândulas mamárias em 
busca de alterações macroscópicas. Os animais foram observados durante 23 
semanas na procura de surgimento de nódulos mamários, após este período eles 
foram eutanasiados, com sobredose anestésica, segundo Resolução nº 1000, de 
2012 do CFMV e realizada necropsia. Durante a necropsia, foi feita a análise 
macroscópica em busca de massas compatíveis com formações neoplásicas. De 
todos os animais foram coletadas amostras de rim, fígado, pulmões, coração, 
cérebro e linfonodos, assim como também foram coletados neoplasmas naqueles 
que apresentaram massas visíveis macroscopicamente.  Todo o material foi 
armazenado em formol 10% para posterior avaliação histopatológica. 
 
Tabela 1: Caracterização dos grupos e tratamentos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na avaliação por palpação das glândulas mamárias foi observada a presença 

de massas em cinco animais, que foram acompanhados por 23 semanas. O 
surgimento do primeiro neoplasma foi observado a partir de 11 semanas após a 
indução. Durante a necropsia foi possível observar que dos 24 animais induzidos, 
nove apresentaram formações neoplásicas, sendo duas na região da cabeça 
(parótida e tireoide), uma no baço e os demais em região mamária, além de 
pequenas nodulações. Todas as massas foram submetidas à análise histopatológica 
para identificação tumoral. 

Até o momento, já foi possível caracterizar pela histopatologia formações 
neoplásicas em três animais (Tabela 2). Dois animais apresentaram lesões 
macroscópicas durante a necropsia e um animal não apresentou alterações 
macroscópicas. Na literatura há relatos de surgimento tumoral em ratas Wistar a 
partir de 25 semanas após a indução, por possuir maior suscetibilidade a indução 
química de carcinogênese mamária (BARROS et al., 2004; AL-DHAHERI et al., 
2008; REZENDE et al., 2010). Em nosso estudo, foi possível observar formações 
tumorais a partir da 11 semanas pós-indução. 

 
Tabela 2: Caracterização histopatológica de formações neoplásicas em modelos 
biológicos induzidos quimicamente. 

Grupos Indução Tratamento (concentração) 

GI  Sim 20% - 0,1mL de óleo/0,4mL de NaCl 0,9% 

GII Sim 40% - 0,2mL de óleo/0,3mL de NaCl 0,9% 

GIII Sim 80% - 0,4mL de óleo/0,1mL de NaCl 0,9% 

GIV Sim 0,5mL de NaCl 0,9% 

GV Não 20% - 0,1mL de óleo/0,4mL de NaCl 0,9% 

GVI Não 40% - 0,2mL de óleo/0,3mL de NaCl 0,9% 

GVII Não 80% - 0,4mL de óleo/0,1mL de NaCl 0,9% 

GVIII Não 0,5mL de NaCl 0,9% 

GIX Sim Nenhum tratamento 



 

 
Dos nove animais que apresentaram tumorações, quatro utilizavam a dose 

mais baixa do óleo de copaíba (Copaifera sp.) (20%), dois eram tratados com a dose 
intermediária (40%) e três faziam parte do grupo controle (NaCl 0,9%). Os animais 
do grupo que recebia a maior dose (80%) foram a óbito durante o tratamento e sem 
apresentar lesões neoplásicas. As evidências indicam que estes animais possam ter 
sofrido intoxicação pelo óleo de copaíba, mas esses dados ainda serão melhores 
investigados. Não há relatos na literatura a respeito da dose tóxica de óleo de 
copaíba. 

 A dose intermediária foi a que se mostrou mais eficiente na prevenção das 
formações neoplásicas, mas não em sua totalidade. Isso indica que apesar de 
alguns autores indicarem a presença de um potencial antineoplásico no óleo de 
copaíba (YOUNES et al., 2000; SANTOS JÚNIOR et al., 2010). Ainda se fazem 
necessários estudos sobre o mecanismo de ação deste fitoterápico tanto na 
prevenção de neoplasias, como acerca das suas doses tóxicas. 

Frente aos nossos resultados, pode-se sugerir que o óleo de copaíba possui 
potencial inibidor de formação tumoral, porém em doses elevadas pode causar 
danos sugestivos de intoxicação e em doses baixas não foi capaz de inibir em sua 
totalidade a formação não só de neoplasmas mamários como outros tipos tumorais. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que o óleo de copaíba (Copaifera sp.) não foi capaz de inibir o 

crescimento de neoplasmas em modelos biológicos induzidos quimicamente. A ação 
do produto deve ser investigada mais profundamente, antes da recomendação de 
seu uso como fitoterápico. 

 

Individuo Macroscopia Localização Resultados 

1 Formação tumoral na mama inguinal Mama Adenocarcinoma 

2 Formação tumoral no baço Baço Linfoma difuso de grandes 

células 

3 Sem alterações Baço Linfoma difuso de grandes 

células 

  Fígado Invasão intersticial pelo linfoma 

4 Formação tumoral cabeça Região 

próxima  

a tireoide 

Em análise 

5 Formação tumoral região abdominal Mama 

 

Em análise 

6 Formação tumoral cabeça Região 

glândula 

parótida 

Em análise 

7 Formação tumoral na pele Difuso Em análise 

8 Formação tumoral na pele Difuso Em análise 

9 Formação tumoral na pele Difuso Em análise 
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